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Introdução. A diarreia é problema de saúde, acometendo principalmente crianças. 
Dentre as plantas do Cerrado utilizadas para o tratamento das doenças diarreicas, cita-se 
a Eugenia dysenterica ou cagaiteira. O modelo de diarreia induzida por óleo de rícino 
permite inferir se as substâncias estudadas atuam inibindo de alguma maneira o 
peristaltismo e/ou os processos de absorção e secreção intestinais.  
 
Material e métodos. As folhas de E. dysenterica (exsicata depositada no HU-UFU) 
foram coletadas na fazenda Santa Rita, Lassance/ MG. O óleo essencial foi obtido por 
hidrodestilação. Camundongos (n=7-8) foram submetidos à diarreia induzida por óleo 
de rícino e pré-tratados com loperamida, 20 mg/kg (controle positivo) e óleo essencial 
(3, 30 e 300 mg/kg), no ensaio de avaliação da quantidade e qualidade das fezes. Em 
outro ensaio, o pré-tratamento foi feito com o agonista α2-seletivo clonidina, 1,0 mg/kg 
(controle positivo) e óleo essencial (300 mg/kg), para avaliar o enteropolling induzido 
pelo óleo de rícino. Os componentes voláteis do óleo essencial foram analisados 
utilizando-se um cromatógrafo a gás acoplado a um espectrômetro de massas 
(Shimadzu, GC17A/QP5000). Utilizou-se análise de variância (ANOVA) e teste de 
Kruskal-Wallis; pós-teste de Dunnett ou Dunn, para avaliar diferenças entre os grupos. 
Em todos os testes foi observado um nível de significância de 5%. 
 
Resultados e discussão. A loperamida e o óleo essencial de E. dysenterica diminuíram 
o número de fezes totais e diarreicas, após a administração de óleo de rícino, 
evidenciando suas ações antidiarreicas. O enteropooling produzido pelo óleo de rícino 
foi impedido pelo pré-tratamento dos animais, tanto com o agonista α2-seletivo 
clonidina quanto com o óleo essencial de E. dysenterica. Esse dado sugere que o efeito 
antidiarreico do óleo essencial pode estar associado à ação anti-secretória do mesmo. A 
análise fitoquímica do óleo evidenciou a presença majoritária de cis-β-ocimeno 
(19,14%), (E)-cariofileno (15,36%), α-humuleno (8,07%), óxido de cariofileno (8,23%), 
linalol (5,16%) e trans-β-ocimeno (4,99%). A grande quantidade de monoterpenos e 
sesquiterpenos (compostos capazes de inibir a atividade de diferentes lipases) sugere a 
possibilidade de participação dos mesmos nos mecanismos envolvidos com os efeitos 
antidiarreicos. No entanto, ações diretas ou indiretas de outros constituintes, sobre os 
processos de secreção e/ou absorção intestinais, não possam ser descartadas.  
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